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      Aspyn


      


      Na terça-feira, eu e a Shala pusemos a conversa em dia na zona da receção. Ela tinha ficado em casa com um filho doente no dia anterior, por isso eu não a via desde a nossa saída de sábado à noite.


      Ela ergueu os olhos do bloco de papel dela.


      — Este fim de semana foi muito divertido. Obrigada por teres saído comigo.


      — Foi.


      — Apesar do teu comportamento estranho em relação ao Troy — acrescentou ela.


      — Sim, hã, quanto a isso…


      A curiosidade brilhou nos olhos dela.


      — Aconteceu alguma coisa depois de eu me ter ido embora?


      — Ele… — sussurrei. — Mais ou menos… veio para casa comigo.


      O queixo dela caiu. Resumi brevemente o fim de semana o melhor que pude. Precisava de falar com alguém sobre o que estava a acontecer com o Troy, ou ia explodir. Ela era praticamente a minha amiga mais próxima aqui. Não era como se eu quisesse ir a correr contar à Jasmine.


      — Caramba. Não fazia ideia de quão emocionante a tua noite se tornou depois de eu te ter deixado. E eu a pensar que tinhas ido para casa desanimada porque ele estava num encontro com aquela rapariga.


      Abanei a cabeça.


      — Eu também não imaginei isso a acontecer.


      Ela suspirou.


      — Ele é tão sexy, Aspyn. A sério, nem penses nisso. Apenas aproveita.


      — É o que estou a tentar fazer. Mas sinto que me estou a envolver com ele de qualquer maneira. É uma chatice. Eu sei que ele não é o certo para mim a longo prazo, e ele está de partida ainda por cima. Mas é o que é.


      Ela sorriu.


      — Nem sempre temos o poder de escolher o que nos faz perder a cabeça.


      — Isso é mais do que certo — concordei, bufando para o meu cabelo.


      — O que importa é que te estejas a divertir. A vida é muito curta para não praticares sexo de ódio incrível com homens gostosos. — Os olhos dela desviaram-se para além do meu ombro. Ela levantou o queixo e sussurrou: — Por falar no diabo.


      Virei-me e vi o Troy a aproximar-se do outro lado do corredor. Estava lindo, com um polo bordeaux e calças de ganga escuras.


      Parou à nossa frente com um enorme sorriso no rosto.


      — Olá, meninas.


      Pigarreei.


      — Estás aqui para levar o teu avô a sair?


      — Sim. — Os olhos dele baixaram para o meu peito, e de alguma forma soube que ele me estava a despir com os olhos.


      Os meus mamilos endureceram e comecei a transpirar.


      — Estás bem? — perguntou ele.


      As minhas bochechas ardiam.


      — Sim.


      Ele olhou através de mim enquanto continuava pelo corredor.


      — Foi bom ver-te, Shala — gritou ele.


      — Igualmente.


      A Shala virou-se para mim.


      — OK, se aquela pequena interação não gritou estamos a fazer sexo, não sei o que o fará.


      Afastei-me, a precisar de um minuto para descomprimir. Tinha de sair para levar alguns dos nossos residentes a umas compras em poucos minutos, mas decidi dar um salto ao quarto do Sr. Serrano antes de sair. Para ver como estava o Sr. Serrano, só isso.


      O Troy estava sentado em frente ao avô.


      Sorriu e agiu casualmente.


      — Bem, olá, Aspyn. É bom ver-te.


      — Olá, Troy. Pensei vir dizer olá antes de ter de sair.


      — Não é querida? — Ele sorriu com presunção.


      — É uma pena que não possas vir connosco hoje, Aspyn — disse o Sr. Serrano. — Sinto falta da tua companhia.


      Aproximei-me e coloquei a mão no braço dele.


      — Ah, Sr. Serrano, eu também sinto a sua falta. Nem imagina o quanto eu queria poder continuar a sair convosco.


      Havia um prato de laranjas descascadas sobre uma bandeja ao lado da cadeira do Sr. Serrano, e o Troy pegou no gomo de uma laranja e colocou-o entre os lábios, chupando-o lentamente com a língua. A maneira como o devorou enquanto olhava para mim era mais do que sugestiva. Estava a mostrar-me exatamente o que estaria a fazer comigo agora se pudesse. Felizmente, o Sr. Serrano não pareceu notar.


      Mas os músculos entre as minhas pernas contraíram-se. Precisava de sair dali, e depressa.


      — Bem, tenham um bom passeio — disse enquanto me dirigia para a porta.


      Olhando para o Troy uma última vez, senti as bochechas aquecerem pela forma como ele ainda estava a olhar para mim.


      Enquanto caminhava pelo corredor, o meu telefone vibrou.


      


      Troy: Nunca te vi sair de uma divisão tão depressa.


      


      Aspyn: Tu sabias o que estavas a fazer com aquela laranja.


      


      Troy: Lembrou-te de alguma coisa?


      


      Aspyn: O que é que tu achavas se eu tivesse entrado lá a comer uma banana?


      


      Troy: Tens mesmo de perguntar? Aceitaria qualquer coisa que pudesse ter agora, mesmo que fosse tortura. Mal posso esperar por sexta-feira.


      


      Decidi provocá-lo.


      


      Aspyn: Quem disse que vamos encontrar-nos sexta-feira? Eu nunca confirmei isso.


      


      Troy: Não me faças isso, Aspyn. Estou à espera.


      


      Aspyn: Estou a brincar. Também estou ansiosa.


      


      Troy: O teu rabo está incrível nesse uniforme da Betty Boop, já agora.


      


      Aspyn: Ela também se estava a rir?


      


      Troy: Estava. O nonno apanhou-me a arranjar-me, depois de tu saíres do quarto. Perguntou-me porque é que eu estava a mexer nos tomates. Inventei uma história sobre comichão na virilha.


      


      Aspyn: LOL


      


      Troy: A sério. Tu estás linda.


      


      Maldito seja.


      


      • • •


      


      Naquela noite, ao jantar, a Kiki estudou-me cuidadosamente.


      — Estás bem, tia Aspyn?


      Eu tinha estado a olhar para o vazio.


      — Claro. Porque é que perguntas?


      — Espera aí. — Ela correu para o quarto e voltou com algo na mão. — Abri a minha lancheira na escola hoje, e isto estava lá dentro.


      Estendeu o comando da televisão.


      Fiquei de boca aberta.


      — Eu pus isso lá dentro?


      — Não te lembras?


      Continuei a olhar para ela, incrédula. Agora que penso nisso, tinha estado a ver as notícias esta manhã antes de me preparar para sair de casa… Tê-lo-ei enfiado lá dentro sem pensar? Meu Deus, precisava de me controlar.


      — Uau. Lamento imenso. Um comando não é um snack muito bom, pois não?


      Ela soltou uma risada.


      — Provavelmente sabe melhor do que os biscoitos do Troy. — Ela encolheu os ombros. — De qualquer forma, os meus amigos acharam piada.


      — Tenho a certeza que sim. Da próxima vez, diz-lhes que a tua tia maluca às vezes está com a cabeça nas nuvens.


      — Da próxima vez? Vais pôr o comando no meu lanche de novo?


      — Esperemos que não.


      — Se quiseres, podes acidentalmente pôr uns M&M’s lá dentro amanhã. Eu não me importo.


      Mexi no cabelo dela.


      — Tontinha.


      


      • • •


      


      Depois de uma semana que passou tão lentamente quanto melaço, a noite de sexta-feira chegou finalmente.


      Eu e o Troy decidimos jantar no restaurante japonês com o meu sushi favorito. Acho que se pode dizer que se tinha tornado o nosso sítio. Tivemos uma conversa fácil durante a refeição. Mas entre o Troy a olhar para mim como se quisesse devorar-me ali mesmo na mesa, e a minha própria necessidade urgente de ser tocada por ele, este jantar não podia ter acabado rápido o suficiente.


      Assim que terminámos a última parte da nossa comida, o Troy pareceu ler a minha mente.


      — Vamos para a minha casa hoje. É mais perto.


      Não ia discutir isso. A casa dele era mais perto e, além disso, eu estava curiosa para ver onde ele vivia.


      O Troy conduziu acima do limite legal até casa. Mas longe de mim reclamar. A certa altura, ligou alguma música, «The Lady is a Tramp», de Frank Sinatra. Soltei uma gargalhada. Sim. Sim, eu sou, e não preciso de ser julgada, Frank. Ia ser fodida tão bem por este homem esta noite.


      A casa do pai do Troy era uma estrutura estreita de tijolos numa rua residencial bastante movimentada. O Troy usou a chave para abrir a porta, e fomos recebidos por um gato lindíssimo.


      — Olá, Patrick! Temos uma visita — anunciou o Troy.


      — Então este é o famoso Patrick. — Ajoelhei-me para acariciar o gatinho entre as orelhas. Ele fechou os olhos e ronronou. O pelo do Patrick era multicolorido com riscas. — Não o imaginava tão fofo.


      — Não o elogies ou ele nunca mais te larga, esta noite. E eu quero-te só para mim.


      Depois, o Troy agarrou a minha mão e levou-me para o quarto dele… que acabou por ser uma verdadeira cápsula do tempo. Havia troféus numa prateleira e fotos na parede de muitas pessoas com quem andámos no liceu.


      — Este lugar mudou alguma coisa em dez anos?


      — Bastante patético, certo? Como te disse, esta não é a casa onde eu cresci, mas o meu pai basicamente transferiu toda a tralha do meu antigo quarto para este depois de se mudar da casa que partilhávamos com os meus avós. Eu não estava a morar em Meadowbrook quando ele comprou este lugar, por isso não tenho nada que ver com a decoração ou com este santuário à minha pessoa.


      — Eu acho adorável. Só seria estranho se tu vivesses cá a tempo inteiro e o mantivesses assim.


      Caminhei até uma das fotos do Troy e passei o dedo sobre a imagem do rosto jovem dele.


      — O que é que pensas quando olhas para aquele tipo? — perguntou ele.


      Suspirei.


      — Que parvalhão! — Pousei a mão no ombro dele. — Estou a brincar. — Mas abanei a cabeça enquanto voltava para a foto. — Olhar para isto faz com que tudo pareça que foi ontem.


      — Essa foto está a dar-te PSPT? — Ele soprou as bochechas. — Talvez tenha sido má ideia trazer-te cá.


      Agarrei-lhe na camisola e disse, num tom sedutor:


      — Eu vou superar isso muito em breve.


      — Oh, eu vou garantir isso.


      Olhei para baixo. A ereção dele estava a fazer tensão contra as calças de ganga. Ele estava pronto, mas infelizmente a minha mente tinha feito um pequeno desvio. Olhei de volta para a foto do jovem Troy e do rosto bonito e angular dele.


      — Sabes, embora costumasse odiar-te, eu sempre te achei um pão. Isso nunca esteve em questão. Tive definitivamente uma paixoneta indesejada por ti quando namoraste com a Jasmine.


      Ele afagou a parte inferior das minhas costas.


      — Eu nunca tive uma paixoneta por ti. Achava que eras estranha e distante… e mais tarde, depois de tudo o que aconteceu, completamente maluca.


      — Credo, obrigada. Diz-me o que sentes a sério…


      — Ouve-me. — Ele enrolou os braços à minha volta por trás. — Agora? Tenho uma paixoneta gigantesca por ti. Tu és tudo em que eu penso…


      Virei a cabeça para olhar para ele e vi que ele estava a olhar para a foto dele.


      — Eu já não sou aquele miúdo, Aspyn. Aquele miúdo… estava completamente perdido da cabeça. Sentiu-se abandonado a vida toda. Descontava nos outros porque não podia descontar na minha mãe… porque ela não estava por perto para receber nenhuma da minha angústia. Nos últimos anos, cheguei a um acordo com a história de como vim a ser, mas naquela altura? Eu era uma confusão.


      Assenti.


      — Tu tiveste um momento difícil no liceu. O meu momento difícil foi depois do liceu — admiti.


      Ele virou-me para o encarar.


      — Por causa da Ashlyn…


      Olhei para o chão de madeira.


      — Não só por causa disso.


      — Fala comigo, Aspyn. Tu não falas muito sobre o que aconteceu depois do liceu. Sinto que estás a esconder algo de mim.


      Sentindo uma descarga de adrenalina ansiosa, abanei a cabeça.


      — Agora não. Mas falarei sobre isso no momento certo, está bem? Eu só quero aproveitar o facto de estar contigo esta noite.


      — Eu posso alinhar nisso. — Ele coçou o queixo e dirigiu-se ao armário. Tirou uma camisola de futebol verde. — Lembras-te disto?


      As cores de Meadowbrook eram verde e branco. Entregou-me a camisola, e eu olhei para o material cintilante.


      — Acho que devias vesti-la — disse ele.


      — A sério?


      — Sim. Quero ver-te nela.


      Tirei a minha camisola e desapertei o sutiã, deixando-o cair no chão.


      — Serrano, o que é que eu vou fazer contigo?


      — Eu digo-te. — Ele ajudou-me a ajustar a camisola dele sobre os seios. — Quero que me montes com a minha camisola vestida. É uma fantasia que eu nem sabia que tinha até agora.


      O Troy arrancou a camisola para revelar o peito e o estômago incrivelmente definidos. Pressionou os lábios contra os meus antes de deslizar a língua para dentro da minha boca. Eu girei a minha língua em volta da dele, saboreando o sabor delicioso, que ainda tinha um toque de cerveja Sapporo. Não nos tínhamos beijado a noite toda, e eu estava faminta por prová-lo. Não importava que memórias passageiras aquelas fotos tivessem trazido há pouco. Agora? Nada poderia ter-me impedido de dar cada pedacinho de mim a este homem, e de aceitar o que ele me desse em troca. Estava total e completamente intoxicada por ele, e estava a começar a não querer saber quão patética isso me tornava. Preocupar-me-ia com tudo isso mais tarde.


      O Troy desabotoou as minhas calças de ganga e puxou-as para baixo até que eu me libertei delas com um pontapé. Arrastou o dedo pela minha roupa interior ensopada.


      — Santo Deus.


      Parou de me beijar por momentos enquanto inseria dois dedos em mim e olhava nos meus olhos.


      — Estás a gozar comigo? Como é que já estás assim tão molhada?


      — Fico excitada sempre que olhas para mim como se quisesses devorar-me. E isso continuou a aumentar a noite toda.


      A respiração dele oscilou.


      — Tu vais ser o meu fim, Aspyn. A ideia de ficares molhada enquanto estávamos a jantar deixa-me louco. A sério, estou tão ansioso para te sentir à volta de mim. Tenho medo de me vir em dois segundos se te foder agora. O meu histórico nesse aspeto tem sido terrível. Preciso de me acalmar e provar-te primeiro. — Pôs-se de joelhos e puxou as minhas cuecas para baixo. Começou a devorar-me, movendo a língua com tanta força sobre o meu clítoris que agora era eu quem estava em perigo de me vir muito cedo.


      Puxei o cabelo dele e atirei a cabeça dele para trás.


      — Para. É demais.


      Ele olhou para mim com olhos vítreos.


      — De uma forma boa?


      — Claro que sim.


      Com um olhar de pura fome no rosto, o Troy levantou-se e tirou o cinto antes de o atirar para o lado. Desabotoou as calças, e quando as deixou cair, a pila grande e bonita dele saltou, batendo-me no abdómen.


      Lambendo os lábios, ajoelhei-me e envolvi a mão à volta do eixo dele, bombeando lentamente e girando o polegar ao longo da coroa. Ele arqueou a cabeça para trás em êxtase. Como tinha os olhos fechados, não teve aviso quando envolvi a boca à volta dele antes de o levar para a minha garganta.


      Ele estremeceu.


      — Foda-se, Aspyn. Apenas… foda-se.


      Eu movia o membro dele para dentro e para fora da minha boca enquanto acariciava a pele coberta de veias. Ele entrelaçou os dedos no meu cabelo.


      De repente, afastou-se.


      — Estava prestes a vir-me na tua garganta. Isso foi tão bom, caramba.


      Depois de me levantar, o Troy beijou-me com força e pegou na minha mão, levando-me para a cama. Deitou-se.


      — Vais montar-me? Não sou orgulhoso e posso implorar.


      Não havia nada que eu quisesse mais do que estar por cima agora, a olhar para o rosto dele.


      — Eu adoraria montar a tua pila, Serrano.


      Ele fez um som gutural.


      — Essa é a coisa mais porca que alguma vez saiu da tua boca. E eu apoio isso.


      O Troy acariciou-se algumas vezes antes de estender a mão para a mesa de cabeceira em busca de um preservativo. Equipou-se num instante.


      Posicionando-me sobre ele, afundei-me lentamente até que ele estivesse totalmente dentro. O Troy agarrou os meus lados enquanto eu arqueava as ancas.


      Ofegou.


      — Olha para ti, a montar-me com a minha camisola. Quero gravar isto na memória. Tenho quase a certeza de que este pode ser o melhor momento da minha vida. — Ele sorriu. — És tão bonita, Aspyn Dumont.


      Depois de alguns minutos, eu senti calor, por isso tirei a camisola pela cabeça. Os meus seios balançaram enquanto o Troy esticava o braço para os apertar.


      — Senti a falta destes seios bonitos. — Gemeu.


      Enquanto balançava as ancas sobre ele, sentia os testículos dele no meu rabo. Agarrei os músculos duros do peito dele e espetei-lhe as unhas na pele. O prazer de o ter tão fundo dentro de mim, era quase demais para suportar. O Troy começou a impulsionar as ancas para cima, sincronizando-se com os meus movimentos, e manteve o olhar fixo em mim. Depois empurrou ainda mais fundo dentro de mim. O meu clítoris pressionou-se com mais força contra ele, e de repente senti o meu orgasmo ricochetear pelo corpo.


      — Estou-me a vir — ofeguei.


      — Sim, eu sei. — Ele sorriu. — Consigo sentir.


      Esta foi a primeira vez que perdi o controlo antes dele. Ele fechou os olhos com força enquanto a boca dele se abria. O corpo dele tremeu debaixo de mim enquanto atingíamos o clímax em simultâneo.


      Uau.


      Cada vez com o Troy era melhor do que a anterior.


      Totalmente saciada, desabei sobre ele. Ele beijou a minha cabeça suavemente. Quase desejei que ele não fizesse coisas assim, porque sempre que ele era gentil comigo, isso fazia-me querer… mais. E sabia que essa era uma expectativa que eu não podia criar.


      Ele escorregou por baixo de mim para descartar o preservativo antes de voltar para a cama. Puxou-me de volta para me deitar em cima dele novamente. Pousando a cabeça no peito dele, senti o batimento cardíaco dele a trovejar contra a minha bochecha. Não queria ir-me embora. Não fazia ideia se ele planeava levar-me para casa ou o quê, mas sabia que estava feliz ali. E queria passar a noite. Mas não ia ser a primeira pessoa a sugerir isso.


      Um minuto depois, senti algo pesado aterrar nas minhas costas. Estremeci, e demorei um pouco a perceber que era o Patrick.


      — Merda. Desculpa — disse o Troy. — Eu vou tirá-lo.


      — Não. — Ri-me. — Está tudo bem. Ele pode ficar.


      — Tu concordas que ele fique nas tuas costas? Ele pode nunca mais se levantar, sabes.


      — Sim, está bem. De certa forma, é… agradável. A vibração do ronronar. É uma espécie de manta.


      Ele esboçou um sorriso bonito, e essa foi a última coisa que vi antes de adormecer… em cima do Troy com um gato nas minhas costas. Um trio um pouco estranho, na minha opinião.


      


      • • •


      


      No dia seguinte, depois de finalmente termos saído da cama após todo o sexo que voltámos a fazer naquela manhã, eu e o Troy fomos tomar um bom pequeno-almoço no Centro de Meadowbrook. Enquanto esperávamos pela comida, ele mostrou-me algumas fotos que o pai tinha enviado da Europa. Prometi a mim mesma juntar dinheiro suficiente para fazer a minha própria viagem ao estrangeiro um dia. Ficar em Meadowbrook era uma coisa, mas nunca conseguir conhecer o mundo não era uma opção.


      A brisa fresca de setembro era uma adição bem-vinda à nossa refeição ao ar livre. Não havia nada melhor do que aquilo. Depois do pequeno-almoço, fomos para a minha casa, e relaxámos um pouco no meu quintal. Era o culminar de um sábado preguiçoso. Nenhum de nós reconheceu que todo este tempo que estávamos a passar juntos era uma clara violação do precedente de sexo sem compromisso que tínhamos discutido logo no início. E eu decerto nunca admitiria que a forma como o Troy me olhou todo o dia fazia o meu coração disparar loucamente.


      A certa altura, entrei em casa para fazer café para nós. Embora lhe tivesse dito para esperar lá fora, o Troy deve ter ficado impaciente porque logo se juntou a mim na cozinha.


      Pousou o meu telefone ao meu lado no balcão.


      — Recebeste uma mensagem.


      — Recebi?


      — O teu telefone acendeu lá fora. Olhei para ele porque pensei que fosse o meu. Aparentemente, temos o mesmo som de notificação. Recebeste uma mensagem através da aplicação.


      Ele estava a referir-se à aplicação de encontros. O meu estômago afundou enquanto eu olhava para baixo e via uma mensagem de um tipo com quem eu tinha falado no início desta semana.


      


      Desculpa o atraso na resposta. Estive offline a tratar de uns assuntos de família. Queres encontrar-te comigo para umas bebidas hoje à noite?


      


      Merda. Eu recebera uma mensagem na passada quinta-feira de um tipo com quem eu tinha feito match antes de eu e o Troy nos encontrarmos pela primeira vez. Tinha respondido casualmente, embora não tivesse intenção de me encontrar com ele agora. Mas conseguia entender o que é que isto parecia… que estava ativamente a procurar outra pessoa. Não que eu e o Troy tivéssemos algum tipo de acordo de exclusividade formal, mas ainda assim era uma chatice ele ter de ver isto, especialmente quando não significava nada. Eu só tinha respondido ao tipo por uma questão de educação.


      O tom dele era amargo.


      — Talvez devesses sair com ele.


      — Eu não quero sair com ele.


      — Mas estavas a falar com ele. Porque é que estarias a falar com ele se não tinhas intenção de te encontrares com ele? — As narinas dele abriram-se. — Qual é o objetivo?


      — Eu e ele fizemos match antes de eu e tu começarmos esta… coisa. Trocámos mensagens brevemente na semana passada, mas não deu em nada, nem eu tinha planeado que algo acontecesse com ele.


      O Troy continuou apenas a acenar com a cabeça e desviou o olhar.


      — Uau.


      — O que foi?


      — Não gosto da forma como reagi. — Ele abanou a cabeça, parecendo atordoado. — Como um ciumento idiota. — A expressão dele era sincera. — Peço desculpa. Isso não foi justo. Não sei o que me deu. Não devia ter ficado chateado contigo. Nós não somos exclusivos, certo? Não tenho o direito de questionar nada.


      — Está tudo bem — garanti-lhe. — Eu teria sentido o mesmo se os papéis fossem invertidos.


      O Troy pestanejou, não parecendo ter absorvido o que eu tinha acabado de dizer.


      — Sabes uma coisa? — Ele caminhou até à mesa de apoio ao lado da porta da frente e agarrou nas chaves. — Vou dar uma volta de carro.


      Os meus olhos arregalaram-se.


      — Onde é que vais?


      — Apenas dar uma volta. — Ele abriu a porta. — Volto já.


      E saiu, mais depressa do que eu consegui sequer pensar em tentar impedi-lo. Quando a porta se fechou atrás dele, o silêncio era ensurdecedor.


      Sentindo-me péssima, não sabia o que fazer comigo mesma depois de ele sair. Fiquei a perguntar-me o que raio se estava a passar na cabeça dele e o que o tinha levado a sair tão de repente. Estaria ele assim tão chateado por eu ter estado a falar com outro tipo? Ou havia algo mais na reação dele? Passadas duas horas, o Troy ainda não tinha voltado.


      Devo ter limpado a casa três vezes na tentativa de acalmar os nervos. Não tinha a certeza se ele voltaria.


      Perto das cinco da tarde, eu quase tinha perdido a esperança do regresso dele quando a campainha tocou.


      Corri para a porta e abri-a.


      Com as mãos nos bolsos, o Troy esboçou um sorriso hesitante.


      — Olá…


      — Estava a começar a pensar que não voltavas. — Afastei-me para o deixar entrar.


      — Dei uma longa volta de carro — disse ele.


      — Durante duas horas?


      — Sim.


      — Onde é que foste?


      — A lado nenhum, na verdade. Segui por estradas secundárias, viajando para sul. Ouvi música.


      Puxei o tecido da camisola dele.


      — Troy, olha…


      — Não… — interrompeu ele, pousando a mão sobre a minha. — Tu não me deves nenhuma explicação, Aspyn. Esquece tudo o que planeaste dizer-me quando eu voltasse. Eu é que preciso de explicar. — Ele aproximou-se até estar mesmo à minha frente. — Fui apanhado de surpresa pela minha reação àquele tipo a mandar-te uma mensagem. Isso fez-me perceber que os meus sentimentos por ti são mais fortes do que pensava. Fiquei mesmo abananado, e não sabia como expressar o que estava a sentir, por isso saí para pôr a cabeça em ordem.


      O meu coração martelava contra o peito.


      — Ajudou?


      — Um pouco. — Ele acariciou a minha bochecha. — Aspyn, não sei o que se está a passar entre nós ou para onde é que isto está a ir. Mas sei que a ideia de tu estares com outra pessoa agora deixa-me maldisposto.


      Engoli em seco.


      — Percebo.


      — Precisava de ter certeza de que me entendia a mim mesmo antes de voltar aqui para explicar. Quanto mais eu conduzia, mais claro se tornava. — Ele falou por cima dos meus lábios. — Eu não quero partilhar. — A boca dele envolveu a minha. As minhas pernas ficaram fracas enquanto o meu corpo se derretia no dele. O Troy agarrou o meu rabo e apertou-o com força, quase possessivamente, enquanto as nossas línguas colidiam. Eu estiquei a mão e passei-a pelo seu cabelo sedoso, saboreando o seu sabor e, mais uma vez, a perguntar-me o que raio deveria fazer sobre os meus sentimentos inegáveis por este homem.


      Ele interrompeu o beijo.


      — Enquanto estivermos a fazer isto, mais ninguém, está bem? — Ele olhou-me profundamente nos olhos. — A menos que não seja isso que tu queres…


      — Eu não penso em mais ninguém há muito tempo — admiti. — Sim, respondi à mensagem daquele tipo. Senti que precisava de manter as minhas opções em aberto, embora não tivesse intenção de me encontrar com ele enquanto estávamos a passar tempo juntos. — Suspirei. — Mas estou confusa, Troy. Porque isto é temporário, não é? Essa foi a minha convicção o tempo todo. Tu vais-te embora. Eu tenho tentado não envolver o meu coração com base nessa suposição.


      Ele encostou a testa à minha.


      — Esse era o meu plano antes de ter consciência dos meus sentimentos. Talvez devêssemos apenas… ver onde as coisas vão dar? Não rotular a relação, mas também não fechar a porta. Agora, não suporto a ideia de tu estares com mais ninguém.


      Afastei-me.


      — Então, tu estás a dizer que isto é mais do que apenas uma coisa física para ti?


      — O dia de hoje não provou isso? Eu tenho sentimentos genuínos por ti, Aspyn. Não quero apenas foder-te. Quero namorar contigo. — Ele olhou para os pés. — Mas, ao mesmo tempo, não quero fazer promessas quando não tenho muita experiência com relacionamentos monogâmicos.


      — Alguma vez foste monogâmico?


      Ele pegou na minha mão.


      — Vamos sentar-nos. — O Troy levou-me para o sofá. — Eu tive um relacionamento sério depois da pós-graduação, quando me mudei pela primeira vez para Seattle — começou ele. — Nunca a traí, mas também não senti que fosse a tal. A Sarah acabou por conseguir um emprego noutro estado, e quando eu a convenci a aceitá-lo sem sugerir que tentássemos um relacionamento à distância, as coisas acabaram. Mas esse relacionamento nem sequer durou um ano. — Ele procurou nos meus olhos. — E tu? Quando foi o teu último relacionamento?


      Torci o meu anel.


      — Eu passei por um mau bocado depois de a minha irmã morrer. Então, demorei um pouco a estar no estado mental para um compromisso com alguém. Nos últimos sete anos, mais ou menos, só tive dois namorados. Mas estive com um deles, o mais recente, durante três anos. Acabou há um ano.


      — Quem era ele?


      — O nome dele é Holden. Confessou-me uma vez que quase me tinha traído, mas parou antes que algo acontecesse. Eu prefiro que alguém termine comigo a ter que se impedir de trair. Por causa do que testemunhei a vida toda, com a minha mãe a aceitar continuamente o meu pai infiel de volta, não queria correr esse risco. Então, fui eu quem acabou com ele antes que ele pudesse estragar tudo outra vez, sem o conseguir evitar.


      — É péssimo ele ter admitido isso, mas acho que é bom que o tenha feito. Mas foi um palerma.


      — O que foi mesmo uma chatice foi que a Kiki estava bastante ligada a ele. Acho que ela foi uma das principais razões pelas quais o mantive por perto tanto tempo, apesar das minhas dúvidas.


      Ele bufou.


      — Eu nem sequer tinha pensado em como qualquer relacionamento que tenhas irá inevitavelmente afetá-la. Tu és incrível por toda a responsabilidade que assumiste. — O Troy roçou o dedo na minha bochecha. — Vou ser sincero contigo, Aspyn. Não me sinto digno do teu tempo.


      Pousei mão sobre a dele.


      — Porque é que dirias isso?


      — Sei lá. Simplesmente saiu.


      — Porque é que não te sentes digno?


      O Troy olhou para o vazio.


      — Acho que remonta à infância. Quando era adolescente, os meus problemas com a minha mãe traduziam-se em raiva ou em comportamentos desviantes. Mas, à medida que envelheço, concentro-me menos no facto de ela ter ido embora e mais no significado mais profundo por detrás de ela se ter ido embora. A única conclusão a que chego é que… eu não era suficiente. Não era digno do amor dela. Esse sentimento, verdadeiro ou não, faz-me sentir indigno de quase tudo o que possa trazer alegria para a minha vida. — Ele parou para olhar para mim. — Neste momento, a alegria na minha vida és tu.


      Envolvendo as mãos à volta do rosto dele, aproximei os lábios dele dos meus e beijei-os com firmeza. Afastei-me para olhar para ele.


      — Eu não sei se tu és o certo para mim, Troy, ou onde é que isto vai levar. Nem sequer sei se devo confiar em ti. Mas uma coisa que eu posso dizer com absoluta certeza é que tu és definitivamente digno de alegria, amor e tudo o que esta vida tem para oferecer. — Fiz uma pausa. — A tua mãe cometeu um erro. E tenho a certeza de que ela morreu com remorsos, mesmo que nunca o tenha admitido para ti. Lamento que a decisão dela te faça duvidar de tudo. Mas nunca duvides que és digno.


      — Obrigado! — sussurrou ele depois de beijar a minha testa.


      Passámos o resto do fim de semana juntos. E isso marcou uma mudança não oficial no nosso relacionamento, quando o Troy Serrano de alguma forma se transformou de sacana em namorado.
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      Troy


      

      Mais um fim de semana se passou, e o jogo da espera para ver a Aspyn recomeçou.


      Os últimos dias não tinham corrido nada como eu previra. Não estava preparado para que as minhas comportas se abrissem tão facilmente à primeira ameaça de um pouco de competição. Podia ter experiência no que tocava a sexo, mas, caramba, não tinha experiência nenhuma em lidar com sentimentos reais por alguém.


      Por mais que o passeio de carro me tivesse ajudado a focar no que realmente me estava a incomodar — que não queria partilhá-la —, continuava sem saber se eu era o certo para ela, ou se devia continuar a iludi-la ao brincar com os sentimentos dela.


      Não costumava falar com o meu avô sobre a minha vida pessoal com grandes detalhes. Mas hoje fiz uma visita especial para lhe pedir alguma orientação.


      A Aspyn tinha mencionado que ia levar alguns dos residentes às compras na tarde de segunda-feira, por isso passei lá na minha pausa para almoço, quando sabia que ela não estaria. Não queria estar distraído. Por mais que quisesse ver o lindo rosto dela, não era esse o motivo da minha visita.


      O meu avô estava sentado na cama a ver Dr. Phil quando entrei.


      — Olá, nonno.


      Ele endireitou as costas.


      — Estava a perguntar-me se te ia ver hoje. Não me trouxeste um donut ontem.


      — Lamento por isso. Estive um pouco distraído este fim de semana. — Sentei-me na cadeira à frente dele. — Na verdade, queria pedir-te a opinião sobre uma coisa.


      — É sobre a Aspyn?


      Não consegui evitar um sorriso.


      — Porque é que pensas isso?


      — Como te disse antes, posso ser velho, mas ainda não estou cego. Cada vez que ela entra na sala, tu iluminas-te. Depois houve aquela pequena atuação de guitarra. Estás a gozar comigo? Vá lá. Desde quando é que tocas guitarra em público? Quem é que pensas que és, o Eddie Van Halen? Pareceu-me que estavas à procura de qualquer oportunidade para estar perto dela.


      Puxei um bocado de cotão das calças de ganga.


      — Sim. Acho que é óbvio.


      Ele sorriu com presunção.


      — Poderá ela ser a razão pela qual não te vi este fim de semana?


      — Poderá.


      — Já estava na hora de veres alguma ação, Troy. Estava a começar a pensar que tu e aquele gato tinham um caso.


      A bocejar, esfreguei os olhos. Uma boa noite de sono continuava a fugir-me ultimamente, pelo menos quando não estava deitado ao lado dela.


      Ele abanou a cabeça.


      — Estás lixado, hã?


      — Estou mesmo interessado nela, sim, mas não sei o que fazer sobre isso.


      — O que há para questionar? Tens de a tratar bem se queres que ela te mantenha por perto. Mantê-la feliz. Mantê-la satisfeita. A tua avó nunca quis nada, e eu não estou a falar de dinheiro.


      Levantei as palmas das mãos.


      — Não preciso de saber sobre as várias maneiras como tu agradavas a nonna. Guarda essas merdas para ti, pelo amor de Deus.


      — Não estou só a falar de sexo, seu cabeça de chouriço. Estou a falar de a fazer sentir a pessoa mais importante do mundo, e que está segura contigo. É assim que se fica com uma mulher.


      — É aí que reside o problema. Ela não está necessariamente segura comigo. Eu tenho um histórico horrível com ela, que remonta ao liceu. E um histórico horrível com mulheres, em geral.


      Ele deu uma palmada na mesa lateral.


      — Bem, então eu diria que está na altura de uma mudança.


      — Eu só devia estar de passagem na cidade. Não estava a planear desenvolver sentimentos por alguém que exigiria que eu ficasse em Meadowbrook.


      — Querias apenas dar-lhe uma queca e não estavas à espera que as coisas se desenvolvessem? Já não és um miúdo, Troy. E acho que soubeste desde o início que ela não é o tipo de rapariga a quem dás uma queca e esqueces. Ela é especial. Uma mulher de verdade. Como a tua avó.


      — Exatamente. Ela é uma mulher de verdade. E é por isso que não sei se devia estar a desperdiçar o tempo dela comigo. Não quero magoá-la.


      — Porque é que tens de a magoar? Estás a escrever o final da história antes mesmo de ela começar. Talvez devesses esperar para ver como é que as coisas se desenrolam, antes de tirares conclusões. Estás a viver no futuro, não no presente.


      — Ela quase foi traída por um ex… talvez até tenha mesmo sido traída sem o conhecimento dela. E ela sabe que eu traí a amiga dela no liceu. Como é que eu consigo ganhar a confiança dela?


      — Tornas-te alguém digno de confiança. — O nonno ajustou o cobertor sobre as pernas. — Deixa-me perguntar-te uma coisa. Achas que ainda és um traidor? Se sim, talvez devesses deixar esta rapariga em paz.


      Se realmente olhasse para dentro de mim, saberia que nunca magoaria a Aspyn dessa forma.


      — Eu nunca a trairia, mas como é que eu consigo fazê-la acreditar nisso?


      — É preciso trabalho e tempo, filho. Mas, tão importante quanto ganhar a confiança de uma mulher, é mantê-la feliz. — Ele sorriu como o Gato de Cheshire. — Tenho alguns segredos nesse aspeto.


      Arqueei uma sobrancelha.


      — A sério? E estiveste a esconder isso de mim?


      — Arranja caneta e papel. Há cinco segredos, e quero que tu os anotes.


      Rindo, levantei-me e percorri o corredor até à receção, onde pedi papel e caneta antes de voltar para o quarto do meu avô.


      — OK… estou pronto — disse, sentando-me de novo.


      Ele baixou o volume da televisão.


      — Não te esqueças, estes truques não substituem as grandes coisas óbvias, como a lealdade. São pequenas coisas que podes fazer para lhe colocar um sorriso no rosto. São as coisas que basicamente consolidam algo que já é bom.


      — Está bem… — Cliquei na ponta da caneta e preparei-me para tirar notas.


      Ele pigarreou.


      — OK, primeiro segredo.


      — Sim?


      — Faz-lhe uma massagem nos pés.


      Dei uma gargalhada.


      — Isso é um segredo para um relacionamento de sucesso? Estava à espera de algo um pouco mais profundo.


      — Eu disse-te, são coisas insignificantes… Mas acumulam-se, e importam. Massajar os pés é um ato íntimo que lhe mostra que entendes quão arduamente ela trabalha, que não te importas de sujar um pouco as mãos, e que te preocupas com o bem-estar dela.


      Pés, em geral, dão-me um bocado de nojo. Nunca entendi os fetiches por pés. Mas, por algum motivo, a ideia de massajar os pés da Aspyn não me incomodava. Mas ainda não entendia este «segredo».


      Escrevi Massagem nos Pés.


      — OK, bem, isso é relativamente fácil. Acho que, uma vez que achas que funciona, vou tentar — disse eu, mais para fazer a vontade ao meu avô.


      Ele esticou-se para a mesa lateral e começou a descascar uma laranja.


      — Segundo segredo, escreve-lhe bilhetes, mesmo que sejam curtos, para lhe dizer que estás a pensar nela. Um bilhete é mais sincero do que essa treta das mensagens. No meu tempo, escrevia-se um bilhete e dobrava-se bem. Curto, doce e direto. A tua nonna tinha uma coleção inteira deles, meus. Não só prova que te importas mesmo com ela, como também lhe dá algo a que recorrer nos momentos em que vais e a irritas.


      Anuí.


      — Faz sentido. Só tenho de descobrir como lhe escrever bilhetes que não sejam piegas.


      — Se vier do coração, nunca é piegas. É esse o problema com a maioria dos homens hoje em dia… acham que precisam de parecer duros. Mas a verdade é esta: se não expressares os teus sentimentos de vez em quando, como raio é que ela vai saber o que sentes? Estás a criar uma apólice de seguro para garantir que ela nunca se sinta negligenciada e não precise de recorrer a outra pessoa para a satisfazer. Pôr os teus sentimentos por escrito pode ser a melhor maneira de comunicar. Mas deves enviá-lo pelo correio para chegar quando tu não estiveres presente.


      — Porquê pelo correio?


      — Porque será uma surpresa agradável e vai aumentar o efeito. Todos gostam de receber coisas boas pelo correio.


      — Está bem. — Anotei. — Esse é definitivamente um pouco mais complicado do que a massagem aos pés. Mas vou ver o que posso fazer.


      Ele sorriu enquanto colocava um gomo de laranja na boca.


      — Terceiro segredo.


      Inclinei-me.


      — Diz-me.


      — Agarra-a de repente e beija-a quando ela menos espera. Inclina-a de forma dramática. Essa última parte é obrigatória.


      — Com que propósito? — Estendi a mão para um gomo da laranja dele.


      — É um ato de espontaneidade. Mostra-lhe quão facilmente perdes o controlo perto dela, mesmo nos momentos mais comuns. Mas não te esqueças da inclinação. Essa é a parte romântica.


      Atirei a laranja para a boca.


      — Como raio é que tu te tornaste um especialista em romance?


      — Tive um ótimo pai, o teu bisavô. Era um verdadeiro romântico. Aprendi a observá-lo, e a tua nonna colheu os benefícios.


      — OK. — Abanei a cabeça e ri-me. — Próximo.


      — O quarto segredo é dançar com ela ao som de uma canção. Não importa se é apenas um dia comum. Não precisamos de uma ocasião especial para dançar. Põe Sinatra e deixa-te levar.


      Anuí.


      — OK. Piegas, mas fácil.


      — Pronto para o último? É o mais importante.


      — Diz-me lá.


      Ele terminou de mastigar.


      — Faz-lhe cócegas.


      Os meus olhos arregalaram-se.


      — O quê?


      — Estou a dizer-te. — Ele deu uma gargalhada. — O riso faz bem à alma. As cócegas podem ser uma expressão física de amor. Eu costumava fazer cócegas à nonna pelo menos uma vez por semana. Isso acabava sempre com todo o seu mau humor.


      Cerrei os olhos pouco convencido.


      — Não tenho certeza sobre esse.


      — Alguma vez viste um mau resultado em fazer alguém rir descontroladamente? Isso liberta hormonas da felicidade.


      Suspirei.


      — Estou a começar a perguntar-me se me estás a enganar. Algumas destas coisas parecem ridículas, particularmente esta última.


      Ele abanou a cabeça.


      — Experimenta todas elas, e vais dar-te bem.


      

      • • •


      

      Naquela noite, depois de o meu dia de trabalho terminar, fiquei surpreendido ao receber uma chamada da Aspyn. Ela normalmente não me ligava durante a semana.


      — Olá, linda. A que devo esta surpresa?


      — Só queria dizer olá.


      — Bem, olá. Estive a pensar em ti o dia todo.


      — Ouvi dizer que estiveste no Horizons hoje — disse ela. — Lamento não te ter visto.


      — Sim. Decidi fazer uma visita improvisada ao nonno na minha pausa para almoço. Tivemos uma boa conversinha.


      — Ele… sabe sobre nós?


      — Eu mais ou menos tive de lhe contar. Ele adivinhou que algo se passava. Não neguei. Espero que esteja tudo bem para ti.


      — OK, é bom saber. Está tudo bem. Não queria fazer-me de burra perto dele se ele soubesse.


      — Eu não acho que ele te vá dizer nada. Ele sabe que és uma pessoa reservada. — Suspirei ao telefone. — Não acredito que tenho de esperar até sexta-feira para te ver de novo.


      Ela hesitou.


      — Não necessariamente.


      — Não estás a usar aquela merda do «talvez» de novo, ou estás? Eu não consigo aguentar até sábado, Aspyn.


      — Não foi isso que eu quis dizer. Na verdade, estava a pensar se querias vir cá jantar hoje. Eu sei que é em cima da hora, mas…


      — Em cima da hora? Achas que me importo com isso? Como se houvesse algo que eu preferisse fazer a ir jantar contigo.


      — Vou experimentar uma lasanha sem glúten feita com queijo de frutos secos. É uma receita nova. Pode sair horrível, mas o meu palpite é que a Kiki não vai gostar, e vou ter imensas sobras.


      — Ah. Então, estás a convidar-me para ser o teu caixote do lixo humano?


      Ela parou.


      — Não, Troy. Estou a convidar-te porque quero ver-te.


      Adorando o som daquilo, fechei os olhos.


      — Eu também quero ver-te.


      — É óbvio que não podemos… sabes, por causa da Kiki, e não podes passar cá a noite.


      — Eu percebo. Isso não importa. Eu só quero ver-te.


      — OK… às sete, então?


      — O que é que eu posso levar?


      — Apenas a ti próprio.


      — Caramba. Sinto-me como um miúdo que acabou de descobrir que pode ficar acordado até tarde numa noite de escola. Isto é um mimo.


      Ela riu-se.


      — Vemo-nos em breve.


      — OK, linda.


      Depois de desligar o telefone, olhei para o Patrick sentado no sofá. Tinha os olhos pesados, como se estivesse prestes a adormecer.


      — Acorda, Pat! Esta é uma grande novidade. Ela convidou-me para ir lá durante a semana. Eu posso estar oficialmente a afastar-me do estatuto de sacana.


      Ele soltou um grande bocejo.


      — Isso é tudo o que tens a dizer?


      

      • • •


      

      Cheguei à casa da Aspyn às sete em ponto. O cheiro do que quer que ela estivesse a fazer atingiu-me imediatamente. Cheirava a molho de tomate saboroso e… algo que se assemelhava a queijo. Inspirei fundo.


      — Caramba, cheira bem.


      — Sim, vamos ver como estará o sabor. Não sei se não cheira melhor do que sabe.


      Era difícil não esticar a mão e beijá-la nos lábios, mas com a Kiki na sala, sabia que não podia. Beijei-a na bochecha e entrei na casa dela.


      A Aspyn olhou para a caixa branca que eu trazia nas mãos.


      — Não precisavas de te incomodar.


      — Pois, bem, eu prometi à Kiki uma sobremesa de verdade. — Virei-me para a menina. — Lembras-te?


      — Já me tinha esquecido disso. — A Kiki sorriu.


      — Trouxe uns brownies. Têm açúcar e chocolate de verdade e tudo mais. E a melhor parte é que não fui eu que os fiz.


      — Adoro brownies. — A Kiki esfregou a barriga.


      — Ufa. OK. Que bom.


      A Aspyn pegou na caixa.


      — Isso foi muito querido.


      — É um prazer.


      Sentámo-nos para comer na sala de jantar. A lasanha que a Aspyn preparara tinha um aspeto comestível, embora eu estivesse bastante curioso para conhecer o sabor do queijo de frutos secos.


      A Aspyn serviu-nos uma fatia a cada um.


      — É feita com massa de arroz, e o queijo é feito de caju. — Ela olhou para a Kiki. — Dá-lhe uma oportunidade.


      A Kiki deu uma trinca e cuspiu-a imediatamente.


      A Aspyn fulminou-a com o olhar.


      — Vá lá, a sério?


      — Que horror! Isto não é queijo.


      — É queijo de frutos secos — insistiu a Aspyn.


      — Queijo de frutos secos? — A Kiki enrugou o nariz. — Não é queijo.


      Eu queria rir-me, mas sabia que isso ia chatear a Aspyn, por isso abstive-me.


      A Aspyn atirou as mãos ao ar.


      — Bem, se não vais comer, o que é que vais jantar? Eu não tenho mais nada. — Ela soprou uma respiração frustrada. — Por norma cozinho algo diferente para ela, mas queria uma noite em que pudesse fazer apenas uma refeição para todos.


      Meu Deus, não era fácil educar uma criança de 8 anos. Eu mal conseguia abrir uma lata de comida para o Patrick, quanto mais planear refeições diferentes para mim e para outra pessoa todas as noites da semana.


      Nem pensar fazê-la sentir-se mal por causa da lasanha. Não queria saber do sabor; fingiria que estava a gostar. Dei uma trinca e, sem sequer registar o sabor, fingi adorar.


      — Hum… Kiki, não sei do que estás a falar. Isto é delicioso. — Saboreei-o na boca.


      — Tu começaste a falar antes sequer de mastigares — desafiou a Kiki. — Eu vi-te.


      Ela tem razão. Mastiguei um pouco mais e depois engoli. OK, não era ótimo. Mesmo assim, eu disse:


      — Vês? A mastigar e a adorar.


      — És um mentiroso — sussurrou a Aspyn. Depois, ela própria deu uma trinca antes de deixar cair o garfo. — Oh, meu Deus. É absolutamente horrível! O queijo não é comestível, e a massa está dura. — Ela olhou para a sobrinha. — Desculpa ter gritado contigo, Kiki. Tinhas razão.


      Estiquei a mão e coloquei a minha mão sobre a da Aspyn.


      — Estou aqui pela companhia?


      A Aspyn tirou a mão de debaixo da minha e esfregou os olhos em frustração. Estava cansada. Dava para ver. Tinha tido um dia longo de trabalho e tinha chegado a casa para fazer uma refeição que ninguém apreciava. Eu precisava de fazer algo.


      — Eu vou buscar uma pizza para a Kiki e para mim e sushi para ti — disse eu, levantando-me do meu lugar. — Dá-me uma meia hora.


      A Aspyn olhou para mim.


      — Não tens de o fazer.


      A Kiki interveio.


      — Tem sim.


      — Eu quero. — Esfreguei os ombros da Aspyn. — Relaxa e descansa. Serve-te de um copo de vinho ou algo assim. Volto já. — Pisquei o olho à Kiki. — Azeitonas pretas, certo?


      Ela saltou no lugar.


      — Obrigada, Troy.


      Uma hora depois, voltei com a comida, e sentámo-nos e devorámos o que eu tinha trazido. A lasanha de não-queijo falhada era apenas uma memória.


      A meio do jantar, a Kiki anunciou:


      — Troy, adivinha o que a tia Aspyn pôs na minha lancheira na semana passada?


      — Espero que não tenha sido um dos meus biscoitos.


      — Não. — Ela deu uma gargalhada. — Nunca vais adivinhar.


      Dei uma trinca na minha pizza.


      — Dá-me uma pista.


      — É algo que se usa para ligar algo.


      Cerrei os olhos enquanto olhava para a Aspyn. Tudo o que a minha mente suja conseguia evocar era um vibrador.


      — Eu vou-lhe contar, Kiki, e acabar com esta tortura. — A Aspyn revirou os olhos. — Pus o comando da TV na lancheira dela, está bem? Comecem as risadas.


      Os meus olhos arregalaram-se.


      — O que é que te possuiu para fazeres isso?


      — Claramente, não foi intencional. Devia ter estado a arrumar as coisas tão depressa que agarrei em tudo o que estava à vista.


      — Disseste que isso foi há cerca de uma semana, hã, Kiki?


      — Sim.


      Voltei a olhar para a Aspyn, sorrindo com presunção.


      — Algo devia estar a distrair-te.


      Ela corou. Deu-me um grande prazer saber que tinha consumido os pensamentos dela o suficiente para a fazer perder a cabeça por momentos.


      Depois de a Kiki ter saído da mesa e ido para o quarto, a Aspyn virou-se para mim.


      — Obrigada por salvares a noite. — Ela sorriu. — Vou ter de te compensar.


      Agora eu desejava mesmo que estivéssemos sozinhos. Isso fez-me querer possuí-la ali mesmo naquela mesa.


      — Continua a dizer coisas assim, e eu trago-te o jantar todas as noites.


      A Kiki apareceu com um caderno de matemática.


      — Troy, podes ajudar-me com o meu trabalho de casa? — perguntou ela.


      — Hã, sim… claro, se a tua tia concordar.


      — Só se tu não te importares — disse a Aspyn.


      — Claro que não. Eu adoraria ajudar.


      Levantei-me e segui a Kiki até ao quarto. Durante os vários minutos seguintes, ajudei-a a resolver alguns problemas de matemática.


      — Eu não precisava realmente de ajuda com o meu trabalho de casa — sussurrou ela depois de terminarmos. — Queria perguntar-te uma coisa.


      — Oh, OK. O que se passa?


      Ela soltou uma expiração longa.


      — Há uma menina na minha escola. Ela é do pior. Tão má para mim. De qualquer forma, vai haver


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      


      Agradecimentos


      


      A secção de agradecimentos é sempre a parte mais difícil de escrever no livro. Há simplesmente demasiadas pessoas que contribuem para o sucesso de um livro, e é impossível agradecer devidamente a cada uma.


      Em primeiro lugar, e acima de tudo, preciso de agradecer aos leitores em todo o mundo que continuam a apoiar e a promover os meus livros. O vosso apoio e encorajamento são as minhas razões para continuar esta jornada. E a todos os book bloggers/bookstagrammers/TikTokers que trabalham incansavelmente para me apoiar livro após livro, por favor, saibam o quanto vos aprecio.


      À Vi: Eu, sem dúvida, não estaria sã sem ti! Tu és a melhor amiga e parceira no crime que eu poderia pedir. Sem falar que tu és a GOAT (Melhor de Todos os Tempos).


      À Julie: Obrigada pela tua amizade, pela tua escrita e perspetiva de vida incríveis, e por estares sempre a apenas um clique de distância. Este ano, mais do que qualquer outro, tu inspiras-me!


      À Luna: Conseguir ver-te durante as férias é sempre um ponto alto do meu ano! Obrigada pelo teu amor, apoio e amizade e por seres uma das minhas maiores cheerleaders.


      À Erika: Estou tão grata pelo teu amor, humor e visitas de verão. Obrigada por iluminares sempre os meus dias com as tuas mensagens de encorajamento e espírito nostálgico. É coisa de E!


      À Cheri: Uma amiga e apoiante incrível. Obrigada por cuidares sempre de mim. As tuas mensagens de quarta-feira significam tudo.


      À Darlene: Estou tão grata por te ter conhecido, e não tem nada que ver com as deliciosas tâmaras Medjool que me envias, mas sim com a tua amizade.


      Ao meu grupo de leitores do Facebook, Penelope’s Peeps: Adoro-vos a todos. Vocês são o meu lar e lugar favorito para estar.


      À minha agente extraordinária, Kimberly Brower: Obrigada por tudo o que fazes e por colocares os meus livros no mundo.


      À minha editora, Jessica Royer Ocken: É sempre um prazer trabalhar contigo. Estou ansiosa por muitas mais experiências no futuro.


      À Elaine da Allusion Publishing: Obrigada por seres a melhor revisora, formatadora e amiga que uma rapariga poderia pedir.


      À Julia Griffis da The Romance Bibliophile: O teu olhar de águia é incrível. Obrigada por seres tão maravilhosa para trabalhar.


      À minha assistente Brooke: Obrigada pelo teu trabalho árduo em lidar com todas as coisas que eu e a Vi parecemos nunca conseguir fazer. Estamos-te muito reconhecidas!


      À Kylie e à Jo da Give Me Books: Vocês são verdadeiramente as melhores que existem! Obrigada pelo vosso incansável trabalho de promoção. Estaria perdida sem vocês.


      À Letitia Hasser da RBA Designs: A minha incrível designer de capas. Obrigada por trabalhares sempre comigo até que o produto final fique exatamente perfeito.


      Ao meu marido: Obrigada por assumires sempre muito mais do que devias para que eu consiga escrever. Amo-te tanto.


      Aos melhores pais do mundo: Sou tão sortuda por vos ter! Obrigada por tudo o que alguma vez fizeram por mim e por estarem sempre lá.


      Por último, mas não menos importante, à minha filha e ao meu filho: A mamã ama-vos. Vocês são a minha motivação e inspiração!
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